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A ingestão de alimentos enriquecidos com ácidos graxos poliinsaturados (PUFAs) da série 
ômega-3 vem sendo difundida nas últimas décadas. A elevação dos níveis dos ácidos  
eicosapentanóico (EPA) e docosaexanóico (DHA) pode ser obtida por meio do 
enriquecimento da alimentação dos animais criados em cativeiro, manipulando-se a 
composição dos ácidos graxos da dieta. O objetivo deste trabalho foi  avaliar dietas contendo 
a inclusão da microalga Schizochytrium sp. no desempenho produtivo e composição 
bromatológica de juvenis de piau. O experimento foi conduzido no Laboratório de 
Aquicultura e Ecologia Aquática do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal dos 
Vales do Jequitinhonha e Mucuri, em Diamantina – MG. Foram utilizados 300 juvenis de 
piau  com peso médio  e comprimento total médio de 11,80 ± 1,08 g e 9,68 ± 0,31 cm,  
respectivamente . Os peixes passaram por sete dias de adaptação ao ambiente e neste período  
foram alimentados com a ração do tratamento controle. Utilizou-se um delineamento 
inteiramente casualizado, com cinco tratamentos (0, 10, 20, 30 e 40 g de Schizochytrium sp. 
kg
-1
) e quatro repetições, com sete juvenis estocados por aquário, totalizando em  20 parcelas 
experimentais. Avaliou-se aos 60 dias de experimento os parâmetros de desempenho 
produtivo: ganho de peso (g), biomassa final (g), consumo de ração (g), conversão alimentar, 
taxa de crescimento específico (TCE) (% dia
-1
), sobrevivência (%)  fator de condição (K), e  
parâmetros bromatológicos da carcaça: matéria seca (MS), matéria mineral (MM), extrato 
etéreo (EE), proteína bruta (PB), cálcio (Ca) e fósforo (P). Foi observado efeito linear 
crescente (p<0,05) para os parâmetros de ganho de peso, biomassa final e sobrevivência. Para 
conversão alimentar observou-se efeito quadrático (p<0,05) com o melhor nível de 33,5 g kg
-1
 
de inclusão da microalga. Quanto às análises bromatológicas da carcaça , não foram 
observados (p>0,05) diferenças para matéria seca, matéria mineral, extrato etéreo, exceto para 
a proteína bruta, cálcio e fósforo que apresentaram efeito linear decrescente (p<0,05). 
Conclui-se que a inclusão acima de 30 g de Schizochytrium sp. kg
-1
 na ração melhora o 
desempenho de piau. 
 











The food intake enriched with polyunsaturated fatty acids, omega-3 series, has been 
widespread in the recent decades. The increase of the EPA and DHA levels can be obtained 
by enriching the animals feed raised in captivity, by manipulating the fatty acids composition 
of dietary. This study aimed to evaluate diets with the inclusion of algae Schizochytrium sp. 
in the productive performance and chemical composition of piau juveniles. The experiment 
was conducted in the Aquaculture Laboratory of Aquatic Ecology Department of Animal 
Science of UFVJM in Diamantina - MG. Three hundred piau juvenile with mean weight and 
total length of 11.80 ± 1.08g and 9.68 ± 0.31 cm respectively, were subjected. Fishes passed 
for seven days of adaptation and were fed with the control feed treatment. A completely 
randomized design was used with five treatments (0, 10, 20, 30, and 40 g of Schizochytrium 
sp. Kg-1), and four replications, with seven juveniles were stocked through aquariums, 
totaling 20 experimental units. It was evaluated at 60th day of experiment the performance 
parameters such as weight gain (g), final biomass (g), feed intake (g), feed conversion, TCE 
(% day-1), survival (%) and condition factor (K), and bromatological parameters of the 
carcass: Dry matter (DM), mineral matter (MM), ethereal extract (EE), crude protein (CP), 
calcium (Ca) and phosphorus (P). Increasing linear effect (p <0.05) was observed for the 
parameters of weight gain, final biomass and survival. For food conversion, a quadratic effect 
was observed (p <0.05) with the best level of 33.5 g kg-1 inclusion of the microalgae. 
Regarding the bromatological analyzes of the carcass, differences were not observed (p> 
0.05) for dry matter, mineral material, ethereal extract, except for crude protein, calcium and 
phosphorus, which presented a linear decreasing effect (p <0.05). It is concluded that the 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 
 
           A piscicultura Brasileira tem crescido continuamente ao longo dos anos. Segundo 
dados da Food and Agriculture Organization of the United Nations (FAO, 2013), o consumo 
per capita de pescado pelo brasileiro em 2013 foi de 14,5 quilos por pessoa por ano. A 
produção nacional estimada para 2023 é de 2,45 milhões de toneladas, sendo 2,06 bilhões 
consumidos no mercado interno pelos 227,4 milhões de habitantes. Este  panorama mostra 
que a taxa de crescimento da produção é  de 4,61% ao ano até 2023 (MPA, 2013). O Brasil é 
considerado um dos países de maior destaque em relação ao crescimento aquícola, isso devido 
a uma série de fatores tais como um imponente mercado doméstico, uma excelente produção 
de grãos, uma indústria de rações estabelecida, um clima tropical bastante favorável, com boa 
disponibilidade hídrica e áreas propícias para a construção de tanques e açudes (DE 
OLIVEIRA, 2015). 
O piau (Leporinus friderici) é uma espécie reofílica de reprodução periódica e hábito 
alimentar onívoro, encontrado na bacia do Paraná, que tem o seu cultivo considerado 
promissor devido a excelente aceitabilidade do peixe ao arraçoamento, por ser muito 
explorado pela pesca esportiva e extrativista e por ter uma carne de sabor diferenciado 
bastante procurada pelo consumidor. Entretanto, devido às poucas informações zootécnicas,  a 
exploração intensificada do piau ainda é dificultada (BRAGA, 2001). 
Estudos com a nutrição humana e animal tem investigado as relações entre as 
substâncias presentes na dieta e o desenvolvimento de doenças. Nesse contexto, distúrbios 
cardiovasculares estão relacionados ao consumo elevado de lipídeos, sobretudo na forma de 
óleos trans-insaturados, gorduras saturadas e colesterol, comumente presentes em alimentos 
de origem animal. Por outro lado, algumas classes lipídicas trazem benefícios à saúde, como 
os ácidos graxos poliinsaturados (PUFAs) (RIBEIRO et al., 2007). 
          Trabalhos com a incorporação de microalgas, fontes de PUFAs, em dietas de peixes de 
água doce são uma alternativa viável para melhorar o  desempenho zootécnico do pescado e 
refletir em  seu valor nutricional (RICHMOND, 2004). Dentre os produtos com maiores 
níveis de PUFA’s, as microalgas fotossintetizantes são organismos constituídos de 
quantidades elevadas de ácido docosahexaenóico (HAREL et al., 2002).  
A Schizochytrium sp. é uma microalga, de origem marinha, unicelular, que tem  
demonstrado ser uma fonte  alternativa promissora de ácidos graxos poliinsaturados 
(CARTER et al., 2003).  
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          Estudos com a utilização da microalga Schizochytrium sp. incorporada em rações 
demonstrou melhora no desempenho produtivo e sobrevivência de peixes (MILLER et al., 
2007; GANUZA et al., 2008). 
Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho produtivo e a composição 
bromatológica da carcaça de juvenis de piau alimentados com dietas suplementadas com 



































O piau inicialmente classificado como Leporinus copelandii (STEINDACHER, 1875), 
é um representante da ordem Characiformes, família Anastomidae, que após revisão de 
gênero realizada por Garavello (1979) foi definitivamente classificada como Leporinus 
friderici. 
 Predominante da América do Sul, o piau L. friderici é encontrado na Bacia do Prata, 
Amazônica Sudeste e Nordeste do Brasil (GARAVELLO, 1979), sendo uma espécie 
caracteristicamente migradora e típica de ambientes lóticos, apesar de poder reproduzir-se em 
ambientes lênticos e semilóticos (BRAGA, 2001). É considerada uma espécie de grande valor 
econômico podendo ultrapassar os 45 cm de comprimento (GODOY, 1975). De hábito 
alimentar onívoro (CASTAGNOLLI, 1992), apresenta uma dieta diversificada, com presença 
de itens vegetais e animais com diferentes graus de importância como vegetais superiores 
(HAHN et al., 1997), insetos detritos e peixes de pequeno porte (DURÃES et al., 2001).  
Os piaus machos iniciam a vida reprodutiva a partir do segundo ano de vida e as 
fêmeas a partir do terceiro ano, e seu período reprodutivo estende-se de novembro a janeiro 
(GODOY, 1975), realizando migração e desova total (NAKATANI et al., 2001). A 
fecundação é externa, e não possuem cuidado parental (BARBIERI & GARAVELLO, 1981;  
VAZZOLER, 1996). 
No que diz respeito à alimentação artificial o piau aceita prontamente a ração e o 
alimento preparado desde as primeiras fases de vida. Estudando o comportamento alimentar 
com piaus desde juvenis até a fase adulta em sistema de tanque-rede, Zaniboni Filho et al. 
(1993), observaram a captura ativa de grãos de ração desde a superfície até o fundo do tanque. 
De maneira geral as espécies do gênero Leporinus são bastante agitadas, o que requer 
maior cuidado no manejo. Caracterizada como espécie saltadora, seu manejo em cativeiro 
pode ser caracterizado como bastante estressante, por se tratar de um animal indócil, o hábito 
de saltar pode acarretar em ferimentos e mortalidade exacerbada. Por ser um peixe de 
cardume necessita de uma mínima densidade de estocagem para reduzir o estresse e 
maximizar o desempenho (BALDISSEROTTO & GOMES, 2010). Espécies do gênero 
Leporinus tem uma grande aceitação no mercado sendo bastante conhecidos, por pescadores 
comercias, esportivos e colecionadores de peixes ornamentais. Além de grande beleza dos 
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juvenis, possui também excelente qualidade de carne com um bom rendimento de filé quando 
atinge entre 600 e 800 g de peso total (COSTA et al., 2002). 
 
2.2 ÁCIDOS GRAXOS ÔMEGA 3 E 6 NA NUTRIÇÃO DE PEIXES 
 
Nos peixes, a fração lipídica é composta por um alto teor de ácidos graxos insaturados 
(AIURA, 2003). Dentre estes existem duas séries essenciais as quais os animais e os seres 
humanos não podem sintetizar e devem ser suplementandos na dieta, que são os ômega-3 (n-
3) e ômega-6 (n-6), que contém de 18 a 22 carbonos. A série n-6 é derivada do ácido linoléico 
(LA) e a série n-3, do ácido alfa linolênico (ALN). A partir destes ácidos graxos 
polinsaturados (PUFAs- polyunsatured fatty acids), são sintetizados os ácidos araquidônico 
(AA), eicosapentanóico (EPA) e docosaexanóico (DHA). O  (DHA) e o  (EPA) são 
comumente encontrados em óleos de peixe ou também sintetizados pelo homem e pelos 
animais somente por meio da dessaturação e alongamento da cadeia do ácido alfa linolênico 
(MURRAY et al., 2002). 
Alguns nutrientes presentes nos tecidos de peixes podem ter seu perfil alterado de 
acordo com a modificação da dieta, como os teores de gordura, proteína e o perfil de ácidos 
graxos. Os peixes apresentam  em média, 70 a 80% de água, 20 a 30% de proteína, 2 a 12% 
de lipídeos, e, em quantidades menores, carboidratos e minerais, tudo isso podendo variar de 
acordo com a espécie, idade, condição fisiológica, alimentação e condições ambientais 
(WEATHERLEY & GILL, 1987). No entanto, existem diferenças entre espécies marinhas e 
de água doce. Peixes marinhos das regiões temperadas ou subtropicais como salmão, 
bacalhau, arenque, entre outros, são caracterizados por baixos níveis de LA e ALN, mas com 
altos níveis de ácidos graxos altamente insaturados (HUFA) de cadeia longa n-3 
(LOTTEMBERG, 1992), quando comparados com os peixes de água doce, pois espécies 
marinhas possuem maior presença da série n-3 na sua cadeia alimentar (OLSEN, 1998). 
Entretanto, peixes de água doce parecem ter uma maior capacidade quando comparados ás 
espécies marinhas, em elongar e dessaturar ácidos graxos, sintetizados por algas ou plantas 
em EPA e DHA (MOREIRA et al., 2001).  
Moreira et al. (2001) investigando a composição de ácidos graxos de três espécies 
brasileiras de peixes de água doce, observaram que todas apresentavam uma predominância 
de ácido oléico (38,3 a 47,8%), seguido do ácido palmítico (21,9 a 26,62%) e do ácido 
esteárico (8,32 a 15,61%). A quantidade de ácidos graxos poliinsaturados ômega-3 obtida 
para piraputanga (Brycon microlepis), piracanjuba (Brycon orbignyanus) e para matrinxã 
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(Brycon cephalus) foi de 3,61%, 3,06% e 1,68%, respectivamente. Huang et al. (1998), 
avaliando a porcentagem do lipídeo total do músculo de tilápia híbrida (Oreochromis niloticus 
x Oreochromis aureus) alimentada com várias fontes de lipídeos, verificaram que a 
composição em ácidos graxos musculares refletiu a composição lipídica das dietas, obtendo 
17,2% de ácido linoléico e 3,8% de ácido docosahexaenóico, em peixes alimentados com 
dietas contendo óleo de soja. 
O perfil de ácidos graxos dos peixes de água doce pode ser altamente influenciados 
pela dieta (AIURA, 2003). Bertechini (2012) afirma que a presença destes ácidos nos tecidos 
animais está diretamente relacionado a quantidade destes consumido na dieta. Esta 
peculiaridade vem sendo pesquisada com o intuito de alcançar melhores relações n-3/n-6 no 
músculo de peixes, por meio da manipulação da dieta. 
 
2.3 IMPORTÂNCIA DO ÔMEGA-3 NA ALIMENTAÇÃO DE PEIXES 
 
Os lipídios, juntamente com sua dinâmica, são fundamentais para a saúde, 
sobrevivência e sucesso das populações de peixes (ADAMS, 1998). As funções destas 
moléculas no crescimento dos peixes estão bem definidas, sendo elas: energéticas, estruturais, 
hormonais, precursores de eicosanóides e bioquímicas, entre outras (HALILOGLU et al., 
2003). Dentre os lipídios, os ácidos graxos poliinsaturados são requeridos para um 
crescimento e desenvolvimento normais, principalmente através da manutenção da 
integridade estrutural e funcional das membranas (SARGENT et al., 1999), e a sua 
importância é destacada pois nos lipídios, os ácidos graxos linoléico e linolênico não podem 
ser sintetizados pelos peixes e, portanto, devem ser incorporados na dieta (BELL, 1998). 
As necessidades destes ácidos graxos para as diversas espécies de peixes vêm sendo 
estudadas desde os anos 60  (NICOLAIDES & WOODALL, 1962). A pesquisa nesta área está 
concentrada nas quantidades e relações de famílias n-3 e n-6 na dieta, e como elas 
influenciam a capacidade das enzimas (desaturases e elongases) em promover a produção de 
ácidos graxos altamente insaturados (HUFAs) partindo dos seus precursores (SARGENT et 
al., 1999 ; ZHENG et al., 2004). 
A composição, a distribuição e a relação entre as séries n-3 e n-6 nos peixes são 
influenciadas basicamente por três fatores: genéticos (espécie, etapa de desenvolvimento, 
entre outros), ambientais (temperatura e salinidade) e, fundamentalmente nutricionais (JUSTI 
et al., 2003). 
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As exigências dietéticas de alguns ácidos graxos para peixes são variáveis, conforme a 
espécie (NRC, 1993). As variações das exigências de ácidos graxos essenciais para as 
diferentes espécies de peixes são, aparentemente, originárias tanto da dieta como de 
adaptações metabólicas a diferentes habitat (SARGENT et al., 1999). Para tanto, conhecer a 
quantidade dos ácidos graxos desses peixes, em habitat natural, é essencial para o cultivo. 
Algumas espécies requerem n-3, n-6 ou ambos, outras podem converter ácidos graxos 
insaturados de cadeias longa em PUFAs de cadeias menores, enquanto muitas espécies não o 
fazem e, portanto, devem consumi-los na dieta. Espécies tropicais, como as tilápias, por 
exemplo, têm exigência maior de ácidos graxos da série n-6 em relação aos da série n-3. Já as 
espécies de água fria, como as trutas, apresentam uma maior exigência de n-3 podendo 
converter o ALN em EPA e DHA. 
No início  da década de 80, pesquisas utilizando alimentos vivos na alimentação de 
peixes marinhos no período larval evidenciou que o valor nutricional desses alimentos 
estavam relacionados com seu conteúdo em PUFA (WATANABE, 1987). A partir disto 
várias técnicas de enriquecimento foram desenvolvidas afim de promover elevação dos níveis 
de ácidos graxos altamente insaturados e de ômega-3 em presas vivas. Utilizando estas 
técnicas de enriquecimento, estudos foram conduzidos para avaliar os efeitos da ingestão 
destas presas vivas enriquecidas por diversas   espécies  de peixes marinhos (ARANA, 1999). 
Esses estudos, juntamente com o uso de microdietas, mostraram que o peixe em fase inicial de 
desenvolvimento demanda de níveis mais altos de ácidos graxos altamente insaturados e de 
ômega-3, do que peixes adultos. (WATANABE et al., 1983). 
O perfil de ácidos graxos da dieta também pode influenciar a resistência às doenças e 
parasitas e contribuir com a higidez dos peixes. Ácidos graxos poliinsaturados possuem 
potente atividade imunomoduladora, como ressaltado  por Vargas et al. (2008), que utilizaram  
dietas contendo óleo de peixe, na alimentação de alevinos de jundiá, e observaram   maiores 
taxas de sobrevivência. 
 
2.4 PRINCIPAIS FONTES DE ÁCIDOS GRAXOS 
 
Existem várias fontes de lipídios que podem ser utilizadas na alimentação animal. 
Sendo as de origem animal o sebo bovino, banha suína, óleo de aves, óleo de peixes, óleo de 
fígado de bacalhau e as de origem vegetal o óleo de canola, girassol, coco, milho, linhaça, 
palma, algodão, amendoim, canola e soja (NRC, 1993). O ácido α-linolênico presente em 
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óleos vegetais, como os de linhaça, de soja e de canola, representa uma das fontes de ácidos 
graxos poliinsaturados, entre eles, o EPA e o DHA.  
As microalgas são constituídas em, cerca de, 37,3% de fibra em sua composição, na 
qual 84,8% destas são consideradas solúveis (FLEURY ; LAHAYE, 2006). O alto teor  de 
fibras solúveis, a habilidade de produzir elevada quantidade de ácidos graxos de cadeia curta a 
partir das fibras solúveis e a alta concentração de ácidos graxos n-3 fazem das microalgas uma 
fonte promissora  de alimento funcional a ser explorada (AZAZA et al., 2007). 
Alguns estudos demonstram que a suplementação dietética com  óleos de peixes 
marinhos aumentam consideravelmente o teor de n-3 no tecido muscular  de Ictalurus 
punctatus (MORRIS et al., 1995; MANNING et al., 2007). 
Wing-Keong & Yan (2011) trabalharam com dietas contendo 9,16% de óleo de peixe, 
palma ou linhaça para reprodutores de tilápia GIFT e observaram que o melhor valor de 
eclodibilidade (48%) e menor porcentagem deformidade dos ovos (1%) foram obtidos com a 
dieta contendo óleo de peixe. 
Os lipídios presentes em ovos de peixes marinhos são ricos em n-3 ácidos graxos 
altamente insaturados - HUFA, normalmente com níveis mais elevados do que em outras 
partes do corpo como olhos e cérebro (SARGENT et al., 1999). Já em peixes de água doce  os 
ovos apresentam maior quantidade de n-6 do tipo PUFA, 20:04 n-6 e 18:2 n-6 (ANDERSON 
et al., 1990). Estes ácidos graxos poliinsaturados exercem  importantes funções durante a fase 
embrionária e início do desenvolvimento larval, tais como: estrutural da membrana plasmática 
e fonte de energia (RAINUZZO, 1993). 
O ácido docosahexaenóico (DHA) recebe grande atenção devido ao seu efeito 
visivelmente nutricional benéfico para seres humanos (RATLEDGE, 2004 ; SINCLAIR et al., 
2005).  A produção e comercialização de microalgas heterotróficas com grandes 
concentrações de DHA, tais como Crypthecodinium cohnii, Schizchytrium, e Ulkenia tem se 
apresentado de maneira crescente (RATLEDGE, 2004). Entre estas microalgas, a 
Schizochytrium sp., um Thraustochytrid no reino de Stramenopila, vem se destacando por 
alcançar um cultivo de alta densidade celular (BAILEY et al., 2003). Estes PUFAS de origem 
microalgal têm um mercado muito promissor na biotecnologia, em especial na indústria de 
alimentos funcionais (BERTOLDI et al., 2008). Segundo esses autores, as microalgas são 
cultivadas de forma contínua em curto tempo, requerendo pequenas áreas para seu cultivo, 
cuidados simples, tais como: reposição mineral, controle de pH, luminosidade, sendo que uma 





2.5 ENRIQUECIMENTO DA DIETA DE PEIXES COM ÔMEGA-3 
 
A crescente preocupação dos consumidores em relação à alimentação e as inferências 
desta na saúde humana faz com que a qualidade dos alimentos passe a ser um fator decisivo 
na escolha do produto (KRISCHKEL ; TOMIELLO, 2009). Alimentos acrescidos de ácidos 
graxos, principalmente da série ômega-3, têm tido grande aceitação no mercado (OLIVEIRA 
SARTORI & AMANCIO, 2012). Encontrar maneiras de enriquecê-los por meio de 
modificações na alimentação dos animais, pode ser uma forma viável de agregar valores aos 
alimentos, tornando-os nutricionalmente saudáveis. Uma maneira prática de enriquecer a 
alimentação de peixes criados em cativeiro é pelo uso de alimento natural, que pode ser 
obtido por meio de algas que modificam o perfil lipídico da dieta e consequentemente a 
composição do tecido animal (RICHMOND, 2004). 
A utilização de microalgas ricas em ácidos graxos poliinsaturados como 
suplementação alimentar em dietas de tilápias tem demonstrado melhora no sistema 
imunológico dos animais (MOREIRA et al., 2010). Estas microalgas também vem 
proporcionando melhorias nos parâmetros de desempenho tais como maior índice de 
sobrevivência e aumento na taxa de crescimento dos peixes (LU & TAKEUCHI, 2004). A 
composição de ácidos graxos poliinsaturados em peixes tem recebido muita atenção, em 
função de suas implicações na saúde humana. Atualmente,  recomenda-se um alto consumo 
de ácidos graxos poliinsaturados, especialmente os da série ômega-3 (DEPARTAMENT OF 
HEALT, 1994). Existem várias pesquisas que destacam a importância de uma dieta à base de 
peixes, devido a esses alimentos serem ricos em DHA e EPA (ômega- 3). Isto porque o corpo 
humano possui pouca habilidade de converter PUFAs em EPA e DHA, ocorrendo com baixa 
eficiência, cerca de 10 a 15% (EMKEN et al., 1994). 
 
2.6 SCHIZOCHYTRIUM sp. NA NUTRIÇÃO DE PEIXES 
 
A Schizochytrium sp. é uma microalga unicelular, heterotrófica pertencente a família 
Thraustochytriaceae, de fácil cultivo quando comparada às outras microalgas de mesma 
estrutura celular (LEWIS et al., 1999 ; GANUZA et al., 2008). De habitat especificamente 
marinho essa microalga tem como característica uma alta produção de ômega-3 
(RATLEDGE, 2004) e principalmente com uma produção de DHA chegando em torno de 
48,95% de sua produção lipídica total (REN et al., 2010). 
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A indústria aquícola vem pesquisando esta microalga como potencial produtora de 
fonte alternativa lipídica enriquecida com ácidos graxos de cadeia longa para alimentação de 
peixes ósseos de água doce (BARCLAY & ZELLER, 1996). A Schizochytrium sp. recebe 
grande destaque no que diz respeito ao seu valor nutricional como observado nas tabelas 1 e 
2. 
 
Tabela 1–Perfil nutricional da Schizochytrium sp. 
Perfil nutricional Valores 
Umidade (%) 3,70 
Extrato etéreo (%) 50 
Fibra bruta (%) 0,9 
Carboidratos (%) 24,88 
Proteína (%) 19,22 
Principais Minerais, % 






Minerais, ppm  
Ferro  13 
Cobre 2 
Zinco 36 
Selenio  0,13 
Perfil Glicérico, %  
Diglicerídeos 4,69 
Glicerol  <1,0 
Monoglicerídeos  3,81 
Triglicerídeos 85,80 






Tabela 2–Perfil lipídico da Schizochytrium sp. 
Perfil de Ácidos Graxos 
Ácidos Graxos  % teor de ácido 
Ácido alfa-linoleico, araquidônico, beénico, caprílico, capróico*  <0,10 
Ácido cáprico, eicosatrienóico, docosapentaenóico, eicosenóico* <0,10 
Ácido nanóico, elaidico, gama-linoléico,  heneicosanoico* <0,10 
Ácido heptanóico, lignocérico, homo-gama-linoleico, láurico* <0,10 
Ácido linoleico, linolelaidico, margaroleico, eicosadienóico* <0,10 
Ácido nonadecanóico, nervônico, tricosanóico, oleico, vacénico* <0,10 
Ácido palmitoleico, pentadecanóico, tridecanóico, undecanóico* <0,10 
Ácido araquídico  0,28 
Ácido docosadienóico  0,43 
Ácido docosahexaenóico  27,20 
Ácido eicosapentaenóico  0,28 
Ácido esteárico  1,80 
Ácido erúcico  0,53 
Ácido margárico  0,63 
Ácido mirístico  3,86 
Ácido miristoleico 1,60 
Ácido palmítico  54,69 
Desconhecido 0,71 
*O valor indicado na tabela (< 0,10) é o valor que cada ácido graxo apresentou. 
Fonte: Alltech Inc. 
 
Menghe et al. (2009) observaram em  experimento com bagre americano (Ictalurus 
punctatus), que a adição de 1,0% de microalgas secas (Schizochytrium sp.) na alimentação 
dos peixes lhes conferiram um maior ganho de peso quando comparados aos animais 
alimentados com ração basal (sem microalgas). Estudos realizados com o  óleo extraído da 
microalga Schizochytrium sp. demonstrou melhorias no crescimento de Salmão do Atlântico 
em  substituição ao óleo de peixe marinho (MILLER et al.,2007).  A mesma microalga 
quando utilizada para a suplementação de larvas  de Sparus aurata demonstrou  ser uma boa 




Em peixes Garcia et al. (2009) propõem que tilápias submetidas a alimentação 
contendo microalgas demonstraram melhora no  ganho de peso, isto devido a presença de 
alginas e polissacarídeos, que são conhecidos por melhorar o sistema de defesa natural e 
colaborador da flora intestinal. A presença destes constituintes colabora na manutenção das 
vilosidades intestinais favorecendo, portanto o processo de absorção de nutrientes. 
Logo a utilização de microalgas como as do tipo Schizochytrium sp. quando utilizada 
na suplementação alimentar de peixes, pode ser uma alternativa promissora do ponto de vista 
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4.1 JUVENIS DE PIAU ALIMENTADOS COM DIETAS CONTENDO A 
MICROALGA SCHIZOCHYTRIUM sp.  
 
RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho produtivo e a composição 
bromatológia da carcaça de juvenis de piau alimentados com rações contendo a microalga 
Schizochytrium sp.. Os 140 juvenis de piau (Leporinus obtusidens) com peso médio e 
comprimento total médio de 11,80 g ± 1,08 e 9,68 ± 0,31 cm respectivamente, foram 
estocados em aquários de 35 L, em uma densidade de 0,2 peixes/litro de água, sete peixes por 
aquário. Os juvenis foram alimentados com cinco rações com a mesma composição básica, 
sendo esta a ração controle isenta de Schizochytrium sp. e as outras quatro com inclusão de 
10, 20, 30 e  40 g de Schizochytrium sp. kg
-1 
de ração, distribuídos em um delineamento 
inteiramente casualizado, com quatro repetições. Aos 60 dias de experimento, os peixes foram 
submetidos à avaliação dos seguintes parâmetros de desempenho: ganho de peso (g), 
biomassa final (g), consumo de ração (g), conversão alimentar, taxa de crescimento específico 
(TCE) (% dia
-1
), sobrevivência (%) e fator de condição de Fulton (%). Também foram 
avaliados os parâmetros bromatológicos da carcaça: matéria seca, matéria mineral, extrato 
etéreo, proteína bruta, cálcio e fósforo. As variáveis de desempenho que apresentaram efeito 
linear crescente (p<0,05) foram ganho de peso, biomassa final e sobrevivência de acordo com 
o aumento do nível de inclusão da alga. Houve efeito quadrático (p<0,05) para conversão 
alimentar, apresentando como melhor nível de 33,5 g kg
-1
 de inclusão da microalga 
Schizochytrium sp. kg
-1
 em rações para juvenis de piau. Quanto às análises bromatológicas 
corporais, não foram observados (p>0,05) diferenças para matéria seca, matéria mineral, 
extrato etéreo, exceto para a proteína bruta, cálcio e fósforo que apresentaram efeito linear  
decrescente (p<0,05). Conclui-se que a inclusão de 33,5 g de Schizochytrium sp. kg
-1
 na ração 
melhora o desempenho de piau. 
  









4.1 PIAU JUVENILES FED WITH THE MICROALGAE SCHIZOCHYTRIUM sp. 
 
ABSTRACT: The aim of this study was to evaluate the productive performance and the 
bromatological composition of the carcass of piau juveniles fed with diets containing the 
microalga Schizochytrium sp .. One hundred and forty piau fingerlings (Leporinus obtusidens), 
with average weight and average total length of 11.80 g ± 1.08 and 9.68 ± 0.31 cm 
respectively, were stored in plastic boxes at a density of 0.2 fish / liter of water. The 
fingerlings were fed with five diets with the same nutritional composition, being the control 
diet free of Schizochytrium sp., and the other four had include 10, 20, 30 and 40 g of 
Schizochytrium sp. feed kg-1, distributed in a completely randomized design with four 
replications, and seven fish through aquariums. After 60 days the experiment, animals were 
subjected to evaluation of the following performance parameters: weight gain (g), final 
biomass (g), feed intake (g), feed conversion (g g) ², TCE (% day- 1) survival (%) and 
condition factor (K).Also the carcass bromatological parameters were evaluated: dry material 
(%), mineral material (%), ethereal extract (%), crude protein (%), calcium (%) and 
phosphorus (%). The performance variables presented a linear increasing effect (p <0.05) for 
weight gain, final biomass and survival according to the increase of the level of algae 
inclusion. There was a quadratic effect (p <0.05) for feed conversion, presenting the best level 
of 33.5 g kg-1 of inclusion of the microalgae Schizochytrium sp. Kg-1 in juvenile rations of 
piau. Regarding the body bromatological analyzes, no differences (p> 0.05) were observed for 
dry matter, mineral matter, ethereal extract, except for crude protein calcium and phosphorus, 
which presented a linear decreasing effect (p <0.05). It was concluded that the inclusion of 
33.5 g of Schizochytrium sp. Kg-1 in the diet improves the performance of piau. 
 
 

















O Brasil apresenta uma rica diversidade de peixes de água doce com potencial para o 
cultivo sendo uma possível fonte de renda. 
Os piaus, Leporinus sp. (Ostariophysi: Characiformes: Anostomidae) são peixes 
nativos com grande distribuição nacional, encontrados nas bacias do São Francisco, Paraná, 
Amazonas, Tocantins Araguaia, Uruguai, Bacia Atlântico Leste e nas bacias hidrográficas do 
Nordeste brasileiro (BUCKUP et al., 2007).  
O piau-verdadeiro Leporinus obtusidens é uma espécie de hábito alimentar omnívoro 
(COPATTI et al., 2008), que migra longas distância para se reproduzir, nativa da Bacia 
hidrográfica do Rio São Francisco (SATO et al., 2003), encontrada nas bacias dos rios Paraná 
e Paraguai (COPATTI et al., 2008), importante para a pesca (SATO et al., 2003) e que 
desperta grande interesse para a piscicultura (COPATTI et al., 2008). 
Alguns trabalhos vem demonstrando que a utilização de suplementos alimentares 
enriquecidos com ácidos graxos poli-insaturados podem melhorar o desempenho produtivo de 
peixes de água doce (HONORATO et al., 2010). 
A microalga heterotrófica Schizochytrium limacinum caracterizada por apresentar altas 
concentrações de ácidos graxos, como os ácidos eicosapentaenóico e linoléico (CAMPOS et 
al., 2010), e também por possuir elevada capacidade de produzir grandes quantidades de 
biomassa com significativo conteúdo lipídico, vem se destacando na nutrição de algumas 
espécies (PEREIRA et al., 2012). A utilização da Schizochytrium sp. produzida em escala 
comercial inserida na ração para alimentação de piau pode ser uma alternativa para  melhorar 
o rendimento de cultivo desta espécie. 
Assim sendo, este trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho e a composição 












2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi conduzido no Laboratório de Aquicultura e Ecologia Aquática do 
Departamento de Zootecnia da Faculdade de Ciências Agrárias da Universidade Federal dos 
Vales do Jequitinhonha e Mucuri, em Diamantina – MG, no período de 12 de Setembro a 10 
de Novembro de 2015, com duração total de 60 dias. 
Os animais foram submetidos ao período de sete dias, para adaptação com a ração 
controle. Após este período, foram selecionados 140 juvenis, com peso médio e comprimento 
total de 11,80 ± 1,08 g e 9,68 ± 0,31 cm respectivamente. Os juvenis foram estocados em 20 
aquários preenchidos com 35 L de água, e uma densidade de 0,2 indivíduos L
-1
, contendo sete 
peixes por aquário, providos de aeração constante e temperatura controlada, em sistema de 
recirculação de água, biofiltração e filtro ultraviloleta (UV). 
Para atender ao objetivo proposto, foram formuladas cinco rações à base de milho e de 
farelo de soja, contendo: 0, 10, 20, 30 e 40 g de Schizochytrium sp. kg
-1 
de ração (Tabela 1). 
Todas as dietas foram processadas no extrusor modelo Inbramaq MX40, sendo produzido um 
grânulo com diâmetro médio de 2 mm a uma temperatura de 90 ° C e subsequente secagem.. 
Cada tratamento teve quatro repetições cada, em uma densidade de 7 peixes por aquário, 



















Tabela 1- Composições nutricionais das dietas experimentais (matéria natural) 
Ingrediente (%) Níveis da Schizochytrium sp. (g kg
-1
) 
0 10 20 30 40 
Farelo de soja 45% 29,03 29,03 29,03 29,03 29,03 
Milho grão 8,62 8,62 8,62 8,62 8,62 
Farelo de arroz 24,00 24,00 24,00 24,00 24,00 
Glúten 60% 23,79 23,79 23,79 23,79 23,79 
Fosfato bicálcico 3,01 3,01 3,01 3,01 3,01 
Calcário calcítico 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 
Óleo de soja 5,00 4,50 4,00 3,50 3,00 
Schizochytrium sp.
1 
0,00 1,00 2,00 3,00 4,00 
Inerte (caulin) 4,00 3,50 3,00 2,50 2,00 
Premix vitamínico e mineral
2
 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 
L-lisina 0,48 0,48 0,48 0,48 0,48 
Vitamina C 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 
Sal comum 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 
Antioxidante
3





       
Matéria seca (%)
5
 89,63 89,32 89,70 89,51 90,32 
Proteína bruta (%)
5
 32,48 32,77 32,51 32,14 32,17 




 3100 3100 3100 3100 3100 
Fibra bruta (%)
4
 3,91 3,91 3,91 3,91 3,91 
Extrato etéreo (%)
5
 9,74 9,71 9,50 9,50 9,55 
Cálcio total (%)
5
 1,45 1,28 1,31 1,56 1,40 
Fósforo total (%)
5
 1,64 1,61 1,66 1,69 1,69 
Fósforo disponível (%)
4
 0,70 0,70 0,70 0,70 0,70 
Lisina total (%)
4
 1,60 1,60 1,60 1,60 1,60 
Ácido linoléico (%)
4
 3,91 3,91 3,91 3,91 3,91 
1
Schizochytrium sp. com o nome comercial  SP1  da empresa Alltech Inc. 
2
Suplemento vitamínico e mineral 
comercial para peixes; níveis de garantia (por kg do produto): vit. A, 1.200.000 UI; vit. B1, 4.800 mg; vit. B12, 
4,8 mg; vit. B2, 4.800 mg; vit. B6, 4.800 mg; vit. C, 48 g; vit. D3, 200.000 UI; vit. E, 1.200 mg; vit. K3, 2.400 
mg; ác. fólico, 1.200 mg; biotina, 48 mg; pantotenato de cálcio, 12.000 mg; cloreto de colina, 108 g; niacina, 
24.000 mg; selênio, 100 mg; iodo, 100 mg; cobalto, 10 mg; cobre, 3.000 mg; ferro, 50.000 mg; manganês, 
20.000 mg; zinco, 30.000 mg; veículo Q.S.P., 1.000 g; antioxidante, 25 g. 
3
BHT – butylated hydroxytoluene. 
4
Valores estimados com base nos coeficientes de digestibilidade dos ingredientes de acordo com Furuya et al. 
(2000), de energia, de acordo com Boscolo et al. (2002);  Pezzato et al. (2002); Furuya et al. (2012). 
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Os piaus foram alimentados ”ad libitum”, sendo a oferta das dietas divididas em três 
refeições diárias (10, 13 e 16 h).  
Os aquários foram limpos por sifonamento três vezes por semana. Uma vez por 
semana os parâmetros de qualidade de água foram mensurados, sendo eles: temperatura (°C), 
pH, oxigênio dissolvido (mg L
-1
) e condutividade (S cm-1) com uso de uma sonda  
(YSI Proplus multi parameter) e a amônia, nitrito e nitrato (mg L
-1
) determinados segundo a 
AMERICAN PUBLIC HEALTH ASSOCIATION (2012).   
Aos 60 dias de experimento, os juvenis foram submetidos ao jejum alimentar de 24 
horas, para o esvaziamento do trato digestório, foram anestesiados com solução de eugenol 
120 mg L
-1
 e posteriormente pesados, para obtenção dos seguintes parâmetros: consumo de 
ração (g dia
-1
), peso final (g), ganho de peso (g), conversão alimentar, sobrevivência (%), 
comprimento total (cm), comprimento padrão (cm) e taxa de crescimento específico TCE (%). 
Após coleta dos dados de desempenho, os peixes foram abatidos conforme os princípios do 
Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA, 2013).   
As carcaças passaram pelo processo de liofilização, em seguida foram moídas,  
pesadas e encaminhadas para o Laboratório de Análise Bromatológica  para análise de matéria 
seca, matéria mineral, proteína bruta, extrato etéreo, cálcio e fósforo, conforme as 
metodologias descritas por Silva & Queiroz (2004).  
Para avaliação dos efeitos dos níveis de inclusões de Schizochytrium sp. nas rações, os 
parâmetros de desempenho e de composição corporal foram submetidos a análises de 
variância e de regressão polinomial quadrática e linear a nível de 0,05 utilizando-se o 
Programa Statistical Analysis System 9.0 (SAS, 2008). Para os parâmetros de qualidade de 














3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O sistema de recirculação e aeração mantiveram os parâmetros de qualidade de água 
uniformes durante todo o período experimental (Tabela 2), e dentro das faixas recomendadas 
para espécies tropicais segundo Arana (2010), não comprometendo assim o desenvolvimento 
dos peixes.  
 
Tabela 2- Valores (média e desvio padrão) de parâmetros de qualidade de água durante o 
período experimental de juvenis de piau alimentados com diferentes níveis de Schizochytrium 
sp. 
Parâmetros Médias ± desvio padrão  CV* (%) 
Temperatura (ºC) 27,34 ± 0,93 3,39 
pH 7,34 ± 0,17 2,36 
Oxigênio dissolvido (mg L
-1
) 4,85 ± 0,19 3,97 
Amônia total (mg L
-1
) 0,02± 0,02 3,53 
Nitrito (mg L
-1
) 0,001 ± 0,001 2,98 
Nitrato (mg L
-1
) 0,91±0,37 4,52 
Condutibilidade (Sm cm-1) 14,1 ± 4,5 3,58 
*CV= coeficiente de variação 
 
Foi observado efeito linear crescente (p<0,05) para os parâmetros de ganho de peso, 
biomassa final e sobrevivência (Tabela 3) com os níveis de inclusão da Schizochytrium sp. nas 
rações de juvenis de piau. Ao se adicionar 40 g de Schizochytrium sp. kg
-1
, verificou-se 
melhora de 105,48% e 159,19% para ganho de peso e biomassa dos piaus, respectivamente. 
Os resultados desse estudo se assemelham aos encontrados por Santos et al. (2015), que 
observaram um aumento do ganho de peso e da biomassa ao utilizarem os mesmos níveis de 
inclusão de Schizochytrium sp.
 
na dieta de tilápia do Nilo, Similarmennte Li et al. (2009) 
utilizando 0, 0,5, 1,0, 1,5, e 2,0% de Schizochytrium sp. na dieta de bagres do canal também 
observaram diferenças significativas no ganho de peso. Esses resultados são corroborados 
também por Garcia et al. (2009), ao utilizarem as algas marinhas secas Laminaria digitata e 
Ascophyllum nodosum como um complemento alimentar em dietas de tilápias. Os autores 
relataram que o efeito benéfico dos ácidos graxos ao sistema imune é refletido no melhor 









Tabela 3- Desempenho de juvenis de piau alimentados com rações contendo diferentes níveis 
de Schizochytrium sp.  




0  10 20  30 40 
Peso inicial (g) 11,5 ± 0,87 12,1 ± 1,09 12,0 ± 1,09 11,5 ± 0,90 11,9 ± 1,70 
Ganho de peso (g)¹ 41,9 ± 27,40 49,1 ± 20,75 69,9 ± 21,99 71,5 ± 12,93 86,1 ± 17,24 
Biomassa (g)
 2
 256,8±211,13 357,5 ± 165,97 476,2 ± 232,92 545,2 ± 33,99 665,6 ± 158,30 
Consumo de ração (g) 61,4 ± 7,63 68,9 ± 2,56 89,5 ± 7,50 87,0 ± 4,70 96,5 ± 13,29 
Conversão alimentar
3
 2,3 ± 1,95 1,6 ± 0,90 1,3 ± 0,49 1,2 ± 0,26 1,1 ± 0,13 
TCE (% dia
-1
) 3,4 ± 27,20 4,1 ± 20,94 6,1 ± 22,04 6,3 ±12,41 7,8 ± 16,30 
Sobrevivência(%)
4
 56,9 ± 30,93 71,2 ± 23,27 82,2 ± 27,00 93,0 ± 8,08 100,0 ± 0,00 
Fator de Condição (K) 4,6 ± 2,37 5,5 ± 1,81 6,4 ± 1,91 7,2 ± 0,71 7,6 ± 0,22 
¹Efeito linear (p<0,05): Y=41,54+1,108x ; R²= 0,9521     
2
Efeito linear (p<0,05): Y= 259,2+10,053x; R² = 0,9948 
3
Efeito quadrático (p<0,05): Y= 0,001x² - 0,067x + 2,256; R²= 0,975  x = 33,50 
4
Efeito linear (p<0,05): Y = 59,06+1,08x; R²= 0,9862  
 
Para a conversão alimentar o efeito se apresentou de forma quadrática (p<0,05), 
obtendo a melhor conversão alimentar ao nível de 33,50 g kg
-1
 de inclusão, uma melhoria em 
torno de 49%. Efeito semelhante foi encontrado por Hoestenberghe et al. (2014) ao avaliar 
três fontes de óleo (óleo de peixe, óleo de linhaça e a mistura de óleo de linhaça com a 
Schizochytrium sp.) em dietas para juvenis de perca jade (Scortum barcoo) e concluíram que a 
inclusão de 400 g kg
-1
 da mistura de óleo de linhaça com a Schizochytrium sp., proporcionou 
melhora no ganho de peso e conversão alimentar dos peixes. Santos et al. (2015) também 
observaram uma queda dos valores de conversão alimentar ao acrescer os níveis de 
Schizochytrium sp. na ração de tilápia do Nilo.  
A sobrevivência apresentou melhora de 75,74% com o nível de inclusão de 40 g   da 
microalga Schizochytrium sp em relação ao tratamento controle. Resultado semelhante foi 
observado por Santos et al. (2015) acrescendo Schizochytrium sp. na ração de tilápia do Nilo, 
nos mesmos níveis deste experimento. No entanto, outros autores não encontraram influência 
do nível de Schizochytrium sp. incluído na ração sobre a sobrevivência, de bagre do canal (LI 
et al., 2009).O consumo de ração do piau não sofreu influência (p>0,05) dos níveis de 
inclusão da Schizochytrium sp.. Estes  resultados estão de acordo com os encontrados por  Li 
et al. (2009) que utilizaram  0; 0,5; 1,0; 1,5; e 2,0%  de Schizochytrium sp. na dieta de bagres 
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do canal, e não observam diferenças no consumo. De forma similar Santos et al. (2015) 
também não observaram influência dos sp. na dieta de Schizochytrium sp. na dieta de tilápia 
do Nilo 
O fator de condição de Fulton (K) não diferiu entre os tratamentos (p>0,05). Segundo 
Rocha et al. (2005) este parâmetro, é uma relação entre o peso e o comprimento corporal, e 
reflete o grau de bem-estar do peixe. Portanto, estes resultados indicam que os diferentes 
níveis de inclusão da  Schizochytrium sp. na alimentação de piaus não alteraram o bem-estar 
dos juvenis.
 
A taxa de crescimento específico (TCE) também não variou (p>0,05) em função dos 
níveis da microalga, oscilando de 3,4 a 7,8% ao dia. Apesar de se manterem constantes, esses 
valores podem ser considerados elevados, pois foram próximos aos obtidos com larvas de 
matrinxã  (Brycon orthotaenia) alimentadas com larvas de curimatá-pioa Prochilodus 
costatus, e considerando-se que, segundo Almeida (2003) valores acima de 2,5% ao dia 
representam altas taxas de crescimento. Isso justifica-se pelo fato de peixes em fase inicial de 
crescimento poderem proporcionar altas médias de taxa de crescimento (LUNA FIGUEROA, 
1999). 
  
Trabalhos com a microalga Schizochytrium sp. vem demonstrando melhores resultados no 
desempenho de peixes devido à sua composição nutricional, rica em ácidos graxos 
poliinsaturados (REN et al., 2010), que atuam no crescimento, e melhoram a eficiência 
alimentar (LI et al., 2009). De acordo com os resultados de desempenho encontrados para 
juvenis de piau neste trabalho, níveis mais altos de inclusão da Schizochytrium sp. deverão ser 
estudados para melhor explorar o nível ótimo ou de estabilização desta microalga. 
 
 Pelas análises bromatológicas corporais (Tabela 4), não foram observadas diferenças 
(p>0,05) para matéria seca e matéria mineral, nas carcaças dos piaus, esses resultados se 
assemelham aos encontrados por Santos et al. (2015) que avaliaram a adição da mesma 
microalga em dietas de tilápia.e aos de Li et al. (2009) com bagre do canal. Li et al. (2009) 
justificaram a similaridade da composição corporal do bagre do canal, alimentados com níveis 
desta alga, em função das dietas utilizadas serem isoproteicas e isoenergéticas como as dietas 
deste experimento e no de Santos et al. (2015). No entanto Li et al. (2009) sugerem que 
estudos adicionais são necessários para avaliar o uso de níveis mais elevados de algas na dieta 





Tabela 4- Análise bromatológica corporal de juvenis de piau alimentados com rações 
contendo Schizochytrium sp.  
Nutrientes* Níveis de inclusão de Schizochytrium sp. (g. kg
-1
) CV(%) 
  0 10 20 30 40  
MS (%) 89,86 90,54 90,90 91,10 91,56 0,57 
MM (%) 13,61 14,41 15,61 13,87 12,84 7,33 
EE (%) 30,06 30,05 30,05 30,05 30,03 0,04 
PB (%)
1
 63,39 59,97 59,96 60,56 56,75 3,93 
Ca (%)² 4,85 4,44 4,47 4,34 4,25 5,13 
P (%)³ 7,73 7,74 7,75 7,03 7,31 4,36 
1
Efeito Linear (p<0,05): Y= 63,933 – 0,129X R² = 0,7224 
²
Efeito Linear (p<0,05): Y= 4,86 – 0,013X R² = 0,8025 
³
Efeito Linear (p<0,05): Y= 7,977 – 0,155X R² = 0,5597 
*MS:matéria seca; MM:matéria mineral; EE:extrato etéreo; PB:proteína bruta; Ca:Cálcio P:fósforo. 
 
Não foram observadas diferenças significativas (p>0,05) nos níveis de extrato etéreo 
na carcaça do piau alimentadas com rações com diferentes níveis de inclusão de 
Schizochytrium sp., similarmente ao observado em filé de bagre do canal alimentados com 
ração enriquecida com a mesma microalga (LI et al., 2009).  A similaridade de resultados 
pode ser explicada pelo fato dos peixes utilizarem muito bem os lipídeos como fonte 
energética (LOPES et al., 2006). No entanto, esse resultado difere do observado para peixes 
alimentados como outras algas ricas em ácidos graxos, como encontrado por Batista (2008) na 
qual foram avaliados dois tipos diferentes de farinha de algas (Gracilaria sp. e Ulva rigida) 
em dietas de dourada (Sparus aurata). Os autores verificaram que o conteúdo lipídico coporal 
dos peixes alimentados com esses dois tipos de algas  apresentaram uma  diminuição do valor 
médio em comparação com a dieta controle.  
A proteína bruta, apresentou efeito linear decrescente (p<0,05).  Os resultados obtidos 
para teores de proteína corporal dos peixes apresentaram o tratamento controle como maior 
valor  diminuindo com o aumento da concentração da microalga na ração. O nível de proteína 
corpórea também diminui para juvenis de linguado Paralichthys olivaceus alimentados com 
dietas isoenergéticas e isoproteicas enriquecidas com Schizochytrium sp. quando comparados 
com os alimentados com dietas enriquecidas com a microalga Nannochloropsis sp., ou com 
combinações de óleo de soja e óleo de peixe e dieta com os óleos de soja e de peixe acrescido 
das duas microalgas (QIAU et al., 2014). No entanto, para o bagre do canal o nível de 
proteína no filé apresentou-se constante quando alimentado com dieta controle, ou com 
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crescentes níveis (0,0 0,5; 1,0; 1,5 e 2%) de adição da Schizochytrium sp.
 
na dieta (LI et al., 
2009).  A variação observada na proteína corpórea do piau, poderia ser dada por um 
desbalaceamento da ração, contudo, a ração ofertada neste experimento continham os níveis 
recomendados para a espécie, visto os resultados e que assemelham-se a estimativa protéica 
para o piau e para outras espécies nativas que vem sendo estabelecidas com base no 
desempenho produtivo e composição corporal (FEIDEN et al., 2009).  
O cálcio e o fósforo apresentaram efeito linear decrescente (p<0,05), apresentando 
maiores valores desses minerais nos tratamentos controle 10 e 20 g de inclusão da alga na 
dieta. Possivelmente tenha ocorrido uma reação de saponificação (LEHNINGER et al., 2006) 
entre os ácidos graxos contidos na microalga e estes dois minerais no intestino dos juvenis, 
não ocorrendo assim a  digestão e  metabolização do cálcio e do fósforo e consequentemente 
sendo expresso em maior quantidade na carcaça dos peixes submetidos aos tratamentos com 
menores níveis de inclusão da microalga.  
Os resultados obtidos, sugerem que níveis mais altos de adição da microalga 
Schizochytrium sp. na dieta devem ser estudados a fim de melhor entender a sua influência na 







Conclui-se que juvenis de piaus (Leporinus friderici)  alimentados com 33,5 g de 
Schizochytrium sp. kg
-1
 de ração melhoraram o desempenho produtivo, e apresentaram 
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